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RESUMO
Existe uma considerável discrepância 

entre a concepção de Educação Musical e a 
prática musical nas instituições escolares. 
Isso decorre, primordialmente, da música 
não ser adequadamente reconhecida como 
uma forma de linguagem, sendo atribuído a 
ela, no contexto infantil, um caráter cerimo-
nial e restrito à manipulação de instrumen-
tos. Além disso, há uma contradição entre 
a teoria e a prática no âmbito da Educação 
Infantil, onde, na realidade efetiva, as ex-
pectativas de aprendizagem estão voltadas 
para áreas do conhecimento que envolvem 
a apreensão da língua e da matemática, por 
exemplo, o que consequentemente resulta 
na hierarquização da linguagem artística, 
suprimindo-a e relegando-a a um plano se-
cundário. A música possui uma importância 
extraordinária para o aprendizado de todas 
as crianças, pois pode contribuir para um 
aprimoramento cerebral, fomentar uma 
maior conexão humana e até mesmo pro-
porcionar alívio do estresse. Quando a músi-
ca é excluída do ambiente escolar, as crian-
ças são privadas desses benefícios, a menos 
que tenham a oportunidade de participar de 
aulas particulares, o que pode representar 
um custo elevado para algumas famílias.

Palavras-chave: Aprendizado; Benefí-
cios; Música.

INTRODUÇÃO
As crianças possuem uma natureza 

intrinsecamente social, e é fundamental en-
corajá-las a construir relacionamentos, pro-
porcionando-lhes oportunidades de com-
partilhar experiências entre si. Estabelecer 
uma banda escolar ou um pequeno grupo, 
ou incentivar a participação em um coral, 
permitirá que as crianças trabalhem em con-
junto rumo a um resultado final, como uma 
apresentação de fim de ano. Isso promoverá 
o senso de conexão e fornecerá aos alunos 
algo para recordar juntos no futuro.

Foi comprovado repetidamente que 
a presença de pessoas de diferentes idades 
tocando ou apreciando música em conjunto 
ajuda a criar laços. Formar um círculo impro-
visado de percussão ou ouvir e apreciar uma 
peça musical gravada pode conectar as pes-
soas por meio do som, canto e até mesmo 
movimento ou dança. Experiências musicais 
como essas podem evocar memórias agra-
dáveis do passado ou criar novas lembran-
ças.

À medida que as crianças avançam 
para os estágios posteriores da educação, 

todas as atividades voltadas para o aspecto 
lúdico, a brincadeira e a expressão artística 
acabam sendo suprimidas. Infelizmente, a 
música, que tem alguma presença na Educa-
ção Infantil, acaba desaparecendo nas séries 
iniciais do ensino fundamental.

Além disso, a música também ensi-
nará às crianças habilidades de desenvolvi-
mento e disciplina na gestão do tempo. Se 
os alunos forem incentivados a aprender a 
tocar um instrumento e a praticar fora da 
escola, eles desenvolverão a capacidade de 
estabelecer um cronograma de estudos e 
equilibrar todas as outras atividades que re-
alizam em suas vidas.

A música é uma das mais antigas e va-
liosas formas de expressão da humanidade 
e está sempre na vida das pessoas. Antes de 
Cristo, na Índia, China, Egito e Grécia já exis-
tiam uma rica tradição musical. Na antigui-
dade, filósofos gregos consideravam a músi-
ca como uma dádiva divina para o homem” 
(GONÇALVES, 2012, p.3 apud

SARAIVA, 2013, p. 11).
Adquirir disciplina e habilidades de 

gerenciamento de tempo desde uma idade 
precoce trará inúmeros benefícios para o fu-
turo de uma criança. Por exemplo, se uma 
criança desenvolver disciplina durante o en-
sino fundamental, estará mais apta a equili-
brar a carga de trabalho que enfrentará no 
ensino médio e se destacará em suas aulas.

Neste artigo, abordaremos a questão 
do fazer musical no contexto educacional, 
mais especificamente o papel da música na 
escola e como um trabalho musical eficaz 
pode promover o desenvolvimento integral 
dos alunos. Apresentaremos algumas refle-
xões sobre o trabalho com música em sala 
de aula, com foco especial no papel que a 
música desempenha na aprendizagem das 
crianças pequenas. Problematizaremos 
questões relevantes para o ensino de mú-
sica de forma geral, a fim de romper com 
abordagens equivocadas que ainda veem a 
música e as artes de maneira inadequada, 
buscando estimular práticas mais reflexivas 
e significativas que reconheçam a música 
como uma forma de linguagem.

CONCEITOS E DEFINIÇÕES
Destacando a importância da musica-

lidade na educação infantil e a incorporação 
do hábito de composição no cronograma e 
planejamento escolar, através de meios que 
viabilizem a prática musical, permitindo que 
o processo de ensino seja mais prazeroso e 
significativo para a criança. Isso auxiliará na 

A MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: O LÚDICO A SERVIÇO DA APRENDIZAGEM   
ELDENOURA EVANGELISTA DA COSTA SOUZA 



102

melhoria, reestruturação e aquisição de ha-
bilidades motoras, linguísticas e cognitivas. 
Além disso, contribuirá para que a institui-
ção infantil passe a considerar seus alunos 
como atores importantes nas relações sim-
bólicas que constroem a cultura escolar.

A dança, como uma ferramenta lú-
dica, é um meio transparente de contribuir 
nesse processo, onde as crianças, em cons-
tante construção, aprimoram sua sensibili-
dade, percepção, concentração e criativida-
de. Trabalhando de forma espontânea com 
conteúdos e conceitos, proporciona uma 
aprendizagem completa, auxiliando na aqui-
sição de habilidades motoras, cognitivas e 
sociais, permitindo que as crianças intera-
jam com o mundo e ampliem seu conheci-
mento, construindo plenamente suas capa-
cidades e potencialidades.

A arte está presente ao longo de nos-
so desenvolvimento humano. Sua presença 
nas relações humanas contribui significati-
vamente para que possamos nos expressar 
com clareza em nossas interações, facilitan-
do a expressão de emoções, desejos e an-
seios. Isso abre caminho para o exercício da 
cidadania, pois quando superamos as bar-
reiras que limitam nossa expressão, somos 
capazes de criar novas formas de lidar criti-
camente com a realidade.

A arte também contribui para a edu-
cação formal, impactando positivamente a 
qualidade do ensino, ao possibilitar a diver-
sidade das manifestações artísticas em suas 
diferentes facetas e linguagens, seja por 
meio da arte, música, dança ou teatro. Ela 
auxilia e integra diversas disciplinas de for-
ma lúdica e diferenciada, proporcionando 
uma melhor assimilação e compreensão dos 
conceitos durante os momentos educativos.

Em conjunto com a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB), o ensino 
da educação por meio da linguagem artísti-
ca na escola é reforçado, com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais das Artes, que valori-
zam o envolvimento das crianças por meio 
de atividades que as colocam em contato 
com obras de arte, promovendo uma maior 
compreensão dos significados que as produ-
ções e obras artísticas podem ter em suas 
diversas linguagens, contribuindo para sua 
formação. Nesse sentido, a dança deve ser 
aplicada como uma forma de expressão lin-
guística na educação infantil, apresentando 
de maneira lúdica os conhecimentos para as 
crianças, permitindo uma maior interação 
com diversas formas de arte. É um instru-
mento de ensino que auxilia e possibilita a 
descoberta de novos conhecimentos artísti-
cos e formas de comunicação e aprendizado.

Assim como qualquer outra manifes-
tação artística, a música acompanha histo-
ricamente o desenvolvimento da humanida-
de, estando presente na vida das pessoas há 
muitos anos.

Nas sociedades primitivas, música e 
dança expressavam alegrias, tristezas, in-
quietações e animosidades da comunidade. 
As pessoas cantavam e dançavam, exterio-
rizando emoções, a música era constante e 
indispensável à vida grupal. Mesmo quando 
não apresentam formas de expressão sofis-
ticadas, as manifestações musicais consti-
tuem uma linguagem com traços caracterís-
ticos de cada sociedade. (ROSA, 1990, p.13)

É incontestável o significado da músi-
ca para a humanidade, pois ela se configu-
ra como uma expressão artística com múl-
tiplas finalidades, tais como a comunicação 
de sentimentos e emoções. A música de-
sempenha um papel fundamental em nossa 
felicidade, sendo utilizada para nos alegrar, 
movimentar, relaxar e concentrar. Sua pre-
sença é universal, abrangendo diferentes 
períodos históricos e grupos sociais, embora 
assumindo formas diversas de acordo com a 
cultura de cada povo. A música e a arte, de 
modo geral, possibilitam uma reflexão pro-
funda sobre o mundo e a trajetória pessoal 
de cada indivíduo.

Por meio de experiências musicais 
vividas ao longo do tempo e em diferentes 
civilizações, compreendemos que a música 
é construída a partir das particularidades 
culturais de cada povo e, em algumas oca-
siões, de indivíduos específicos. Na Grécia, 
por exemplo, a música era considerada um 
elemento fundamental na formação dos ci-
dadãos, sendo ensinada desde a infância.

A música é apreciada, compartilhada 
e desfrutada por todos. Ela evoca sensações 
de alegria, tristeza, vitória, nostalgia, entre 
outras, permitindo a expressão das emoções 
e a conexão com o âmago do ser humano, 
adquirindo significados que se relacionam 
com a participação na atividade humana.

Conforme Brito (2003, p. 31) afirma, 
é difícil encontrar alguém que não se rela-
cione com a música, seja ouvindo, cantando, 
dançando ou tocando um instrumento, em 
diferentes momentos e por diversas razões. 
Nos pegamos surpreendidos cantarolando 
aquela música que parece não sair de nossa 
mente, e não resistimos a, pelo menos, me-
xer os pés diante de um ritmo envolvente.

Como uma prática cultural e humana, 
a música transmite mensagens e revela a 
forma de vida mais nobre que a humanida-
de almeja, como menciona Faria (2001, p. 4). 
Ela expressa emoção, não se limitando ao in-
consciente, mas tomando conta das pessoas 
e proporcionando clareza à consciência.

No que diz respeito à criação musical, 
suas manifestações variam de cultura para 
cultura. Penna (2010) confirma que:

“o fazer musical humano varia, dife-
rencia-se conforme o momento histórico e 
o espaço social”. Isso que dizer que o fazer 
musical não é o mesmo nos diversos mo-
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mentos da história da humanidade ou nos 
diferentes povos, pois são diferenciados os 
princípios de organização dos sons. E esse 
aspecto dinâmico da música é essencial 
para que possamos compreendê-la em toda 
riqueza e complexidade (p.22)

Com base nessas considerações, po-
demos distinguir o elemento "Universal" 
frequentemente erroneamente atribuído à 
Música e diferenciá-los no que se refere à 
música como linguagem e como fenômeno. 
É possível afirmar que a música é um fenô-
meno abrangente, pois está presente em to-
das as épocas e grupos sociais. No entanto, 
não pode ser considerada uma linguagem 
universal, já que a música de um determina-
do povo pode parecer estranha para outro 
grupo, por não fazer parte da experiência 
daquele ou deste grupo devido a práticas 
musicais distintas. Nessa perspectiva, en-
tende-se que a música é um fenômeno uni-
versal, mas sua linguagem é culturalmente 
construída.

Para definir a Música, é necessário 
compreendê-la como um produto histórico 
e cultural que é determinado pelo contexto 
social, por diferentes formas, concepções e 
visões de mundo. Ciência, Arte, Linguagem - 
não há um conceito fixo e imutável, uma de-
finição absoluta do que é a Música, mas uma 
variedade de interpretações, significados 
que estão constantemente se reconstruin-
do, ressignificando-se ao longo do tempo, 
atribuindo à Música o que acreditamos ser 
sua característica mais rica: sua infinitude, 
pluralidade, diversidade, dinamicidade, en-
fim, suas possibilidades ilimitadas.

De acordo com o Novo dicionário Au-
rélio da língua portuguesa, música é a "Arte 
e ciência de combinar sons de forma agradá-
vel ao ouvido". E ainda, "Qualquer conjunto 
de sons". Podemos perceber que a primeira 
definição está limitada à sensação positiva 
que a música provoca em quem a ouve, en-
quanto na segunda definição há uma cono-
tação depreciativa, que atribui pouco valor 
à música como linguagem, sem especificida-
de, estética, singularidade, etc.

"A música é uma linguagem, pois é 
um sistema de signos", afirma Hans-Joachim 
Koellreutter, que organiza intencionalmente 
os sinais sonoros e o silêncio, no contínuo 
espaço-tempo. Para Koellreutter, a música 
apresenta um jogo dinâmico de relações que 
simbolizam, em microestruturas sonoras, a 
macroestrutura do universo. Ele considera 
que a linguagem musical pode ser um meio 
de ampliar a percepção e a consciência, pois 
permite vivenciar e tomar consciência de fe-
nômenos e conceitos diversos.

Elce Pannain, em sua obra "Evolu-
ção da teoria musical" (1975), define Músi-
ca como "A arte de combinar sons e formar 
com eles melodia e harmonia". Também 
percebemos nessa definição um reducionis-

mo, pois, embora a melodia e a harmonia 
sejam elementos musicais, nem toda música 
é composta por eles.

Nesse sentido, BRITO (2003) argu-
menta que,

Música não é melodia, ritmo ou har-
monia, ainda que esses elementos estejam 
muito presentes na produção musical com 
a qual nos relacionamos cotidianamente. 
Música é também melodia, ritmo, harmonia, 
dentre outras possibilidades de organização 
do material sonoro. O que importa, efeti-
vamente, é estarmos sempre próximos da 
ideia essencial à linguagem musical: a cria-
ção de formas sonoras com base em som e 
silêncio. (p. 26)

É evidente que certos elementos 
prontamente evocam imagens comuns 
quando falamos de música, como som, rit-
mo, melodia, poesia, bem como as emoções 
que a música desperta em nós, como prazer, 
alegria, tristeza, nostalgia, e assim por dian-
te. No entanto, para além do conhecimento 
popular, é crucial perceber a música como 
uma parte fundamental de nossas vidas 
como seres humanos, desde os primeiros 
estágios até a idade adulta, como uma lin-
guagem que deve ser valorizada no âmbito 
social e educacional, sendo essencial para a 
formação do indivíduo.

Mesmo antes do nascimento, a crian-
ça já está exposta ao universo sonoro, "pois 
durante o período intrauterino, os bebês já 
convivem com um ambiente de sons gerados 
pelo corpo da mãe, como o fluxo sanguíneo 
nas veias, a respiração e os movimentos in-
testinais. A voz materna também representa 
um material sonoro especial e uma referên-
cia afetiva para eles" (BRITO, 2003, p. 35).

Acerca das sensações, STEFANI (1987), 
aponta que,

A música afeta as emoções, pois as 
pessoas vivem mergulhadas em um oceano 
de sons. Em qualquer lugar e qualquer hora 
respira-se a música, sem se dar conta disso. 
A música é ouvida porque faz com que as 
pessoas sintam algo diferente, se ela propor-
ciona sentimentos, pode-se dizer que tais 
sentimentos de alegria, melancolia, violên-
cia, sensualidade, calma e assim por diante, 
são experiências da vida que constituem um 
fator importantíssimo na formação do cará-
ter do indivíduo.

Conforme mencionado por Junho 
Cage (1985), "Música consiste em sons, sons 
ao nosso redor, estejamos nós dentro ou 
fora de salas de concertos". Nesse contexto, 
tudo o que percebemos é som, e som englo-
ba todas as vibrações e movimentos vibra-
tórios que nossa audição capta. Por outro 
lado, o silêncio representa aquilo que não 
podemos ouvir, não necessariamente a fal-
ta de som, mas sim as vibrações que nosso 
ouvido não consegue detectar. Para Cage, 
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a música emerge da escuta, transforman-
do aquilo que, por natureza, não é música. 
Em outras palavras, a criação musical ocorre 
internamente, por meio de uma escuta in-
tencional, que gera sentidos e significados 
transformadores.

A música não é só uma técnica de 
compor sons (e silêncios), mas um meio de 
refletir e de abrir a cabeça do ouvinte para o 
mundo. (...) Com sua recusa a qualquer pre-
determinação em música, propõe o imprevi-
sível como lema, um exercício de liberdade 
que ele gostaria de ver estendido à própria 
vida,pois ‘tudo o que fazemos’ (todos os 
sons, ruídos e não sons incluídos) ‘é música’. 
(CAGE, 1985, p.5)

Pode-se dizer, portanto, que a música 
está em tudo,

Perceber gestos e movimentos sob a 
forma de vibrações sonoras é parte de nossa 
integração com o mundo em que vivemos: 
ouvimos o barulho do mar, o vento sopran-
do, as folhas balançando no coqueiro... ouvi-
mos o bater de martelos, o ruído de máqui-
nas, o motor de carros ou motos... o canto 
dos pássaros, o miado dos gatos, o toque do 
telefone ou o despertador... ouvimos vozes 
e falas, poesia e música... (BRITO, 2003, p 17)

BRITO, (2003), aborda também a im-
portância da música como objeto de expres-
são cultural de um povo e sua história, quan-
do fala das “muitas músicas da música”,

(...) o samba ou o maracatu brasileiro, 
o blues e o jazz norte-americanos, a valsa, 
o rap, a sinfonia clássica europeia, o canto 
gregoriano medieval, o canto dos monges 
budistas, a música concreta, a música ale-
atória, a música da cultura infantil, entre 
muitas outras possibilidades – são expres-
sões sonoras que refletem a consciência, o 
modo de perceber, pensar, sentir de indiví-
duos, comunidades, culturas, regiões, em 
seu processo sócio-histórico. Por isso, tão 
importante quanto conhecer e preservar 
nossas tradições musicais é conhecer a pro-
dução musical de outros povos e culturas e, 
de igual modo, explorar, criar e ampliar os 
caminhos e os recursos para o fazer musi-
cal. Como uma das formas de representação 
simbólica do mundo, a música em sua diver-
sidade e riqueza, permite-nos conhecer me-
lhor a nós mesmos e ao outro – próximo ou 
distante. (BRITO, 2003, p. 28)

Não se pode deixar de considerar ain-
da, a influência das descobertas, inovações 
e transformações tecnológicas, que, no de-
correr da história determinaram as formas 
de se compreender o que é Música como 
também ampliaram os meios para o fazer 
musical.

UMA BREVE RETROSPECTIVA SOBRE A 
INCORPORAÇÃO DA MÚSICA NA EDUCAÇÃO

O surgimento e a evolução dos sis-
temas de notação musical, a invenção de 
instrumentos musicais, a introdução de 
dispositivos eletrônicos, os avanços revo-
lucionários da área da informática e todo o 
progresso tecnológico ocorrido na primeira 
metade do século XX trouxeram mudanças 
significativas que perduram até os dias atu-
ais em todos os gêneros e estilos musicais.

Além disso, é importante fornecer 
uma definição, de acordo com Brito

(2011),
A música sinaliza a integração ser hu-

mano/ambiente/cultura. É acontecimento 
que se atualiza pela ênfase no sentido da 
audição, pela transformação no modo de se 
relacionar com o sonoro, com o universo de 
sons e silêncios, remetendo para o território 
da experiência estética.

Para compreender o cenário atual do 
trabalho com música na Educação Pública 
no Brasil, é relevante relembrar o percurso 
das políticas educacionais que, a partir dos 
anos 90, trouxeram transformações signifi-
cativas e conquistas para o ensino, especial-
mente no que se refere à formação integral 
do indivíduo e ao papel da educação musical 
nesse processo.

Em 1996, ocorreu a elaboração e im-
plementação da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei 9.394/96), que esta-
beleceu as responsabilidades do Estado em 
relação à Educação no país, bem como de-
finiu a estrutura organizacional, as metas e 
as concepções que guiariam a Educação de 
forma abrangente:

Título III da LDB, do direito a educa-
ção e do dever de educar, no Art. 4

O dever do Estado com educação es-
colar pública será efetivado mediante a ga-
rantia de:

– ensino fundamental, obrigatório e 
gratuito, inclusive para os que a ele não tive-
ram acesso na idade própria;

– progressiva extensão da obrigato-
riedade e gratuidade ao ensino médio;

– atendimento educacional especiali-
zado gratuito aos educandos com necessi-
dades especiais, preferencialmente na rede 
regular de ensino;

– atendimento gratuito em creches e 
pré-escolas às crianças de zero a seis anos 
de idade

IX – padrões mínimos de qualidade de 
ensino, definidos como a variedade e quanti-
dades mínimas, por aluno, de insumos indis-
pensáveis ao desenvolvimento do processo 
de ensino-aprendizagem. (LDB, 1996)
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A LDB, pela primeira vez traz em seu 
texto a preocupação com a formação inte-
gral do educando, e torna-se um marco legal 
para a nova concepção de educação e para 
determinações de qualidade a serem garan-
tidas pelo poder público,

Art. 22. A educação básica tem por 
finalidades desenvolver o educando, asse-
gurar-lhe a formação comum indispensável 
para o exercício da cidadania e fornecer-lhe 
meios para progredir no trabalho e em estu-
dos posteriores.

No ano de 1997, o Ministério da Edu-
cação e do Desporto desenvolve os Parâme-
tros Curriculares Nacionais, apresentando 
uma proposta para o ensino musical nas es-
colas de ensino fundamental. Essa proposta 
visa proporcionar oportunidades para que 
os alunos participem ativamente como ou-
vintes, intérpretes, compositores e improvi-
sadores. Nessa abordagem, a música é reco-
nhecida como um elemento fundamental na 
formação dos cidadãos, e a escola é conside-
rada um local de interação que incentiva a 
participação em diversas manifestações mu-
sicais, oferecendo uma experiência cultural 
rica e abrangente.

Para que a aprendizagem da música 
possa ser fundamental na formação de cida-
dãos é necessário que todos tenham a opor-
tunidade de participar ativamente como 
ouvintes, intérpretes, compositores e im-
provisadores, dentro e fora da sala de aula. 
(BRASIL, 1997, p.77)

Os Parâmetros Curriculares Nacionais 
propõem uma abordagem nesse sentido, 
considerando a comunicação e expressão 
na música, que engloba a interpretação, im-
provisação e composição, a apreciação signi-
ficativa, que envolve a escuta, o envolvimen-
to e a compreensão da linguagem musical, e 
a música como um produto cultural e histó-
rico. No entanto, a grande dificuldade reside 
na implementação efetiva dessas propostas 
nas escolas, devido às complexidades do ce-
nário educacional.

Dois anos após a publicação da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) e em conformidade com as disposi-
ções dessa lei, o Ministério da Educação pu-
blicou o Referencial Nacional Curricular para 
a Educação Infantil, que abrange creches, 
instituições equivalentes e pré-escolas, e 
integra a série de documentos dos Parâme-
tros Curriculares. O objetivo desse referen-
cial era auxiliar os professores na condução 
do trabalho pedagógico diário com as crian-
ças pequenas.

Concebido de maneira a servir como 
um guia de reflexão de cunho educacional 
sobre objetivos, conteúdos e orientações 
didáticas para os profissionais que atuam 
diretamente com crianças de 0 a 6 anos res-
peitando seus estilos pedagógicos e a diver-

sidade cultural brasileira. ” (BRASIL, MEC, 
1998)

A elaboração deste documento, inse-
riu no debate acerca das propostas curricu-
lares para a Educação Infantil, a promoção 
do desenvolvimento integral das crianças de 
0 a 5 anos, garantindo a cada uma delas o 
acesso a processos de construção de conhe-
cimentos, a aprendizagem de diferentes lin-
guagens promovidas pela atividade essen-
cialmente lúdica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No contexto da Educação Infantil e do 

trabalho realizado com música nessa moda-
lidade de ensino, é importante lembrar que 
as crianças têm contato com a cultura mu-
sical desde muito cedo. Portanto, é crucial 
ampliar o acesso à educação musical nos 
espaços escolares da infância e considerar 
a importância da continuidade e integração 
do ensino musical no contexto das séries ini-
ciais, superando paradigmas que tratam a 
música como um produto finalizado em vez 
de um conhecimento a ser construído.

A presença da música na educação 
infantil também traz consigo questões com-
plexas, como a restrição imposta pelo seu 
caráter ritualístico, que se manifesta em 
canções de rotina e na formação de hábi-
tos, atitudes e comportamentos, alguns dos 
quais não estão diretamente relacionados 
às questões próprias da linguagem musical. 
Esses comportamentos muitas vezes são 
acompanhados por gestos corporais e são 
imitados pelas crianças de maneira mecâni-
ca e estereotipada.

A música é uma linguagem singular 
e específica, que se manifesta por meio de 
formas sonoras repletas de expressão, emo-
ções, pensamentos e sensações. É uma das 
principais formas de expressão humana e 
está presente em todas as culturas, desem-
penhando um papel fundamental em diver-
sas situações rituais de um povo, deixando 
a marca desse povo, do seu tempo e da sua 
história por meio de sua manifestação. Por-
tanto, é esse aspecto ritualístico e cultural 
da música que justifica a sua importância no 
contexto educacional. No entanto, ao longo 
da história, o trabalho efetivo e significativo 
com música nas escolas tem enfrentado de-
safios.
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